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ARTIGO

VENDENDO MELHOR

Cidade

Prazo para tirar ou regularizar o 
título de eleitor encerra na quarta

ELEIÇÕES 2022

As cidadãs e os cida-
dãos brasileiros tem so-
mente até quarta-feira, 
4 de maio, para emitir 
ou regularizar o título 
de eleitor para votar nas 
Eleições 2022.

Os procedimentos po-
dem ser feitos pela inter-
net, de forma simples e 
rápida, ou pessoalmente 
no Cartório Eleitoral, que 
desde a semana passada 
está atendendo em horá-
rio diferenciado.

O atendimento amplia-

Neste dia encerra 
o prazo para
emitir, transferir 
ou regularizar

Atendimento no último sábado

do – das 8h às 18h – fun-
cionará até o dia 4 de maio, 
em virtude do fechamento 
do cadastro eleitoral. Nes-
te dia encerra o prazo final 
para emitir, transferir ou 
regularizar o título de elei-
tor. Essa também é a data 
limite para que pessoas 
transexuais ou travestis 
solicitem o uso do nome 
social no documento.

De acordo com o chefe 
do Cartório da 19ª Zona 
Eleitoral, Luis Gustavo 
Romko, foram cerca de 
100 atendimentos diários, 
sendo a maioria através da 
internet. “Nos últimos 10 
dias a maioria foi de trans-
ferência para Tangará da 
Serra e de alistamento 
eleitoral de jovens, numa 
média de 70% de trans-
ferência e 30% de alista-

mento”, relata o respon-
sável, ao destacar que 
foram poucos pedidos de 
regularização de títulos 
cancelados.

“Agora teremos apenas 
mais três dias: segunda, 
terça e quarta (…) e espera-
mos atender cerca de 600 a 
800 pessoas nesses últimos 
dias”, completa.

Vale ressaltar que o Car-
tório Eleitoral trabalhou em 
horário diferenciado tam-
bém no último sábado, dia 
30 de abril, contudo, a pro-
cura foi baixa. Cerca de 150 
pessoas foram atendidas.

Tangará da Serra tem, 
conforme relatório gerado 
no sábado, 63.004 eleito-
res aptos a participar do 
processo eleitoral, 16.043 
títulos cancelados e 1.107 
suspensos.

REDAÇÃO DS / Serra FM

FUNDO DE GARANTIA

Os trabalhadores nasci-
dos em fevereiro recebe-
rão até R$ 1 mil das con-
tas do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS). A Caixa Econô-
mica Federal depositou 
no dia 30 de abril o di-
nheiro na conta poupan-
ça digital, usada para o 
pagamento de benefícios 
sociais e previdenciários.

Os valores só podem ser 

Trabalhadores nascidos em fevereiro 
podem sacar até R$ 1 mil no FGTS

Agência Brasil
movimentados por meio 
do aplicativo Caixa Tem, 
que permite o pagamento 
de contas domésticas e a 
realização de compras vir-
tuais em estabelecimentos 
não conveniados. O Caixa 
Tem também permite o sa-
que em caixas eletrônicos 
e a transferência para a 
conta de terceiros.

O trabalhador precisa-
rá ficar atento. A maioria 
dos cerca de 42 milhões 
de trabalhadores recebe-
rá o dinheiro automatica-

mente, na conta poupan-
ça social digital da Caixa. 
No entanto, em caso de 
dados incompletos que 
não permitam a abertura 
da conta digital, o traba-
lhador terá de pedir a li-
beração dos recursos.

Pelo calendário, a libe-
ração dos recursos segue 
cronograma baseado no 
mês de nascimento. O di-
nheiro será liberado em 
etapas até 15 de junho, 
quando recebem os nasci-
dos em dezembro.

É indiscutível a importância e o tamanho do agronegócio bra-
sileiro, além do tanto que ele soma em nossa economia. O agro 
cresce cada vez mais com pesquisa e desenvolvimento, buscan-
do aumentar a sua produtividade no campo. Com isso, o Brasil 
se consolidou como um dos maiores exportadores de commo-
dities agrícolas do mundo, uma verdadeira potência no forne-
cimento de alimentos, fibras e energia. Mas não basta ser um 
grande exportador, é necessário agregar valor ao produto expor-
tado e aí está o desafio, desenvolver e fortalecer cada vez mais 
a agroindústria.
Há alguns anos o país vem trilhando este caminho e dados com-
provam que o perfil da agropecuária nacional está mudando. 
Segundo a Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Ve-
getais (Abiove), o primeiro bimestre de 2022 bateu recorde no 
processamento de soja em comparação com o mesmo período 
dos últimos 5 anos. Além disso, em 2021, segundo a mesma 
associação, o Brasil bateu recorde de produção de biodiesel, o 
qual em sua maioria é derivado da soja.

Estes dados apontam que o per-
fil da produção está mudando. 
Ao invés de transportar o grão 
in natura, estamos vendendo 
óleo, ração e, principalmente, 
frangos, suínos e bovinos. De 
acordo com dados da Secex, 
houve uma redução de 10% no 
volume de soja exportada em 
2022, já que aumentou a de-
manda pela indústria nacional.
A Embrapa afirma que a 
agroindústria tem uma parti-
cipação de aproximadamente 
5,9% no PIB brasileiro, o que 

ainda é baixo se comparado com a participação total do agrone-
gócio, que chega a 27,4%. Mas, por outro lado, aponta que ainda 
existe muito espaço para industrializar o agro e agregar valor ao 
seu produto final.
Entre outros benefícios que a agroindústria traz, a geração de 
empregos se destaca, uma vez que a mão-de-obra é fundamen-
tal para o processamento dentro das indústrias e ao longo das 
cadeias de produção. Com isso, agrega valor não somente ao 
produto, mas também qualidade de vida à população que passa 
a ser melhor remunerada e à economia, que gira com o adicional 
na renda das famílias.
Com a industrialização, também aumenta a arrecadação dos co-
fres públicos, que podem ampliar os investimentos em logística, 
educação, saúde, entre outros serviços que, novamente, se vol-
tam para a população.
O caminho já está traçado, o Brasil vende muito e passa a buscar 
vender melhor. Mas não existe fórmula mágica. O ambiente pre-
cisa se tornar propício, reduzir os custos de produção por meio 
da reforma tributária, investimentos em infraestrutura, qualifi-
cação de mão-de-obra.
A agroindústria não é apenas uma opção, mas sim um instru-
mento para aumentar a qualidade e valor dos produtos e inte-
grar ainda mais o campo, indústria e cidade.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor da
Neo Agro Consultoria e Comunicação
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